
AtaxadedesempregoemSãoPaulomedidapelo
InstitutoBrasileirodeGeografiaeEstatística(IBGE),
aumentoude6,2%emmaioparaomesmopata-
marverificadoemmarçoeabril:6,5%.Especialis-
tasafirmamqueesseresultadojáeraesperado
porquearegiãoconcentramuitodosetorindus-
trial,quenãoestácontratando.Naregiãometropo-
litanadeSãoPaulo,onúmerodetrabalhadores
formaisnosetorprivadoficouestávelemjunho
antemaio,masmanteveosaldopositivoemrela-
çãoaomesmomêsdo
anopassado(4,8%).A
grevedefuncionários
doIBGEadiouadivulga-
çãodosresultadosna-
cionais.

Anatelvaipublicaremsuapáginanain-
ternet os planos de investimentos das
operadorasdetelefoniamóvel.
www.jt.com.br/seu-bolso/

foiataxade
desempregomedida
peloIBGEemSP

6,5%

Aampliaçãodootimismo
noexteriorfezaBovespa

intensificarosganhos.Com
isso,oIbovespaencerrouo
pregãoemaltade2,65%-
maioravançoporcentualdo
mês,aos54.002,72pontos.O
girofinanceiroficouem
R$6,775bilhões.

OConselhoMonetário
Nacional(CMN)aprovouo

usodeterminaisde
autoatendimentopara
operaçõesdecâmbio.Nocaixa
eletrônico,serápermitido
trocarmoedanacionalpor
estrangeiraevice-versa.Serão
permitidasoperaçõesatéUS$
3mil,mascomamesma
exigênciaexistentehoje,que
exigeaidentificaçãodocliente.
Foieliminadaaindaaatual
restriçãoquantoaotipode
empresaquepodeser
contratadacomo
correspondentepara
operaçõesdecâmbio.

Jornal da Tarde
www.jt.com.br

Seu Bolso

Emtese,oconsumidor
quecompraumacotade

consórciopodedesistiraqual-
quertempo,masterádearcar
compossíveistaxasemultas
quevariamentrecadacontra-
to.Odinheiropagoserádevolvi-
docomcorreçãomonetária,
descontando-seaseventuais
despesasprevistas,casoode-
sistentesejasorteadoouao
finaldoprazodogrupo.

NA WEB

O setor de consórcios também
conta com empresas que atuam
na compra de cartas de crédito
contempladas,issoé,administra-
dorasquecompramcartassortea-
dasdeconsumidoresque,aorece-
bê-las por lance ou sorteio, deci-
dem vendê-las.

O presidente regional da Asso-
ciação Brasileira das Administra-
doras de Consórcio (Abac), Luiz
FernadoSavian,alertaqueacom-
praouavenda dacarta decrédito,
documento que atesta o direito
do consumidor, só deve ser feita
diretamentecomaadministrado-
ra. “Nunca utilize intermediá-
rios”, alerta.

Savian ressalta ainda que, du-
rante a negociação, os consumi-
doresdevemchecarseacartaexis-
te, se foi inteiramente paga ou se
faltamparcelas,oquepodeserfei-
to junto à administradora. Ele re-
comenda também que os consu-
midores chequem a idoneidade
da administradora, o que pode
ser feito no site do Banco Central
(www.bcb.gov.br).“Paraquepos-
saatuar,aempresadeveterautori-
zação do Banco Central”, afirma.

O presidente da Abacrecomen-
daquesefaçaumaleituradetalha-
da dos contratos, tanto para a
compra de cartas como para uma
cota normal em qualquer grupo.
“Desconfie de anúncios que pro-
metem vendas de cartas contem-
pladas por preços muito abaixo
do valor”, recomenda.

O superintendente comercial
do consórcio Rodobens, Francis-
co Coutinho, também alerta que
nãoexistemcotasespeciaisouco-
tas de diretoria que podem ser
vendidas abaixo do preço. “Al-
guns golpistas usam esses termos
para enganar as pessoas, que são
atraídas pelo que pode parecer
um negócio de ocasião, mas aca-
bam enganadas”, avisa.

Coutinho sugere que ao rece-
ber a proposta o consumidor per-
gunte a seu interlocutor por qual
motivo ele quer vender a carta de
crédito.“Exijaosdocumentosori-
ginaisdovendedorechequeosda-
dos na administradora”, diz. Ou-
tra maneira de obter informações
é acessando o site da Abac (www.
abac.com.br).::M.B.

EMPRESAS

Compagamento
demultasetaxas
épossíveldesistir

MARCOSBURGHI
marcos.burghi@grupoestado.com.br

Os consumidores que buscam
um imóvel e procuram fugir de
umfinanciamentocomoqualpre-
cisem arcar durante 25 ou 30 anos
têmno consórcioumaalternativa
para realizar o sonho da casa pró-
pria, desde que possam esperar
ser sorteados ou reúnam condi-
ções para dar um lance e obter a
carta de crédito.

Dados da Associação Brasileira
das Empresas de Consórcio
(Abac) mostram que o número de
participantesdamodalidadeimo-
biliáriacresceu10%emmaiodes-
teano,nacomparaçãocomomes-
momêsde2011.São654milclien-
tes,oquecolocaosegmentoabai-
xo apenas do consórcio de auto-
móveis, e à frente de motocicletas
e eletroeletrônicos.

Segundo o vice-presidente da
Associação Nacional dos Executi-
vos de Administração Finanças e
Contabilidade (Anefac), Miguel
de Oliveira, o custo financeiro é
menor, principalmente quando a
taxa de juros contratada for supe-
riora9%aoano,oquetornaocon-
sórciomaisbaratodo queofinan-
ciamento.Nosconsórcios,nãohá
cobrança de juros, mas da taxa de
administração, em média de 18%
diluída de forma linear em cada

parcela do contrato.
Oliveira também observa que é

possíveladquirirumacartadecré-
dito (comprar um plano) que
cubra 100% do imóvel, diferente-
mente do financiamento que, se-
gundoele, ficaentre 50%e70%do
imóvel. O executivo reitera, po-
rém, que o adepto do consórcio
temdeesperar maisparater aces-
so ao bem, que ocorrerá ao final
do período, ou ainda caso ele seja
sorteado ou dê um lance.

Para o educador financeiro
Mauro Calil, trata-se de uma mo-
dalidade que pode encurtar o ca-
minho do pagamento do imóvel e
tornar a conta final mais barata
em relação a um financiamento
tradicional. “Enquanto em um fi-
nanciamento de 30 anos a pessoa
vai pagar o valor de dois ou três
imóveis, em um grupo de consór-
ciode180meses(15anos)adespe-
saémenor.”. O cliente, porém,te-
rá de esperar pelo sorteio ou dar
lance se quiser a carta antes do
prazofinaldogrupo,ouseja,apos-
se do imóvel não é imediata.

Apesardocréditomaisbarato,a
adesão aos consórcios de imóveis
tem crescido. Segundo o superin-
tendentedo consórciodeimóveis
daPortoSeguro,Willian Rachid,o
número de contratos cresce em
média10%aoano.“Amaioriabus-
ca o primeiro imóvel ou para in-
vestir. Hoje os participantes po-
dem usar o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para
abatertotalouparcialmenteosal-
do devedor do plano.”

O gerente comercial do consór-
cio Embracon Rogério Pereira ex-
plicaqueofaturamentodamoda-
lidadecrescecercade25%aoano.
“Como o prazo é menor e não há
juro, apenas taxa de administra-
ção,ocustofinaldaoperaçãoaca-
ba atraindo os consumidores.”

Disciplina
O presidente do Conselho Regio-

nal dos Corretores de Imóveis de
São Paulo (Creci-SP), José Augus-
to Viana Neto, só indica o consór-
cio para quem for disciplinado e
tenha condições de fazer uma
“poupançaprogramada”.“Semis-
so fica difícil pagar aluguel e con-
sórcio ao mesmo tempo.”

O técnico em informática Dio-
genes Gonzales, de 36 anos, esco-
lheu o consórcio para comprar
seu imóvel em virtude da ausên-
cia de juros na operação. “Com-
prei pela primeira vez em 2004.

Era um grupo para uma carta de
R$ 40 mil e fui sorteado em nove
meses.” Desde 2007 ele paga uma
outra carta, de R$ 100 mil. Para
Gonzales, o ideal para não espe-
rar muito é ter pelo menos o equi-
valentea50%dovalordacartaco-
mo reserva para dar de lance.

O médico Mauro Grínspan, de
53 anos, tem o hábito de investir
emimóveisecompracotasdecon-
sórcios para isso. “Acho mais prá-
tico. Os trâmites do financiamen-
to são muito lentos.” ::

A diminuição da demanda por
crédito das construtoras e incor-
poradoras este ano levou a Asso-
ciaçãoBrasileiradasEntidadesde
Crédito Imobiliário e Poupança
(Abecip) a diminuir a expectativa
do crescimento do crédito imobi-
liário,deR$104bilhõesparaR$96
bilhões em 2012 - um recuo de
7,7%. Neste semestre, o volume
de investimentos foi de R$ 37 bi-
lhões,quasetrêsvezesmenosque
o total previsto para o ano.

Neste ano, foram construídos
520 empreendimentos no País,
ante 761 no primeiro semestre de
2011, uma queda de 32%.

ParaopresidentedaAbecip,Oc-
tavio de Lazari Junior, a queda foi
provocada pelas dificuldades que
as empresas enfrentam na entre-
ga dos imóveis, pelo alto custo da
construção e dos insumos, e pela
carênciademãodeobraqualifica-
da no mercado.

“O recuo no número de finan-

ciamentosacompanhaadiminui-
ção da oferta. Em São Paulo, hou-
ve apenas 30% dos lançamentos
previstos para este ano”, justifica
Cláudio Bernardes, presidente do
Sindicato da Habitação (Secovi)
de São Paulo.

Apesardaretração,asperspecti-
vas para o segundo semestre são
positivas. Prova disso é o aumen-
to no volume de financiamento
da pessoa física, que saltou de
19,8 bilhões para 24,4 bilhões, ou

23,5%, no semestre.
SegundoLazari,odéficithabita-

cional do País, de 5,6 milhões de
unidades, e forte poder de com-
pradosconsumidoresirãoimpul-
sionar a busca por crédito imobi-
liário. “O aumento médio nos ga-
nhos salariais, obaixo nível de de-
semprego e os juros reduzidos
irão estimular esse crescimento.”

Os especialistas acreditam que
esse ‘freio’ na concessão de crédi-
to é positivo, pois corrige a rápida

expansãoqueomercadoimobiliá-
rio teve nos últimos quatro anos.

Na comparação com o mês an-
terior, o total de financiamentos
cresceu18%-deR$6,3bilhõesem
maio para R$ 7,4 bilhões, em ju-
nho. Na relação anual, o volume
também aumentou: entre julho
de2011ejunhode2012foramcon-
cedidosR$80bilhões,altade15%.

Poupançaemalta
Em junho, as cadernetas de pou-

pança encerraram com captação
líquida positiva de R$ 4,1 bilhões,
segundo dados do Banco Central.
A captação da poupança entre ja-
neiro e junho deste ano foi positi-
va em R$ 12,5 bilhões maior que
os R$ 9,3 bilhões apurados no ano
passado inteiro. “A população as-
similou as mudanças na remune-
raçãodapoupança,e sabe queela
é um investimento simples com
retorno garantido”, diz Lazari. ::
LuísLima,especialparaoJT
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Melhoraexterna
fazBolsavoltar
aos54milpontos

Modalidadeémaisvantajosaquando
osjurosdofinanciamentoforem
superioresa9%aoano,diz
especialista.Maséprecisoesperar
sorteioouterdinheiroparadarlance

Apesar dos
juros mais
baixos, adesão
aos consórcios
de imóveis tem
crescido

Trocadedólares
autorizadano
caixaeletrônico

>> Maisinformaçõessobreos
consórcios,valores,prazoseos
tiposdecontratosexistentesno
mercadopodemserobtidoscom
asempresas:

www.portoseguro.com.br
www.rodobens.com.br
www.embracon.com.br
www.abac.com.br

Aquisiçãode
cartadeverser
feitapela
administradora

Consórciocresceesetorna
opçãoparaacasaprópria

Créditoimobiliáriocrescemenosesteano
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Nãohácobrançade
juros,masdataxade
administração,em
médiade18%

%HermesFileInfo:1B:20120727:

SãoPaulo,
Sexta-feira,
27dejulhode2012


